
C A N G A C E I R O
Estfio os críticos de cinema escre­

vendo sôbre "O Cangaceira”, e o lei­
tor que quiser se orientar que os 
procure.

Quem fala aqui é apenas um es­
pectador, tão distraído como qual­
quer outro. E quero começar falan­
do no que não gostei. Marisa Pra­
do. por su a  culpa q u  por culpa d e  
quem a dirige, está muito fria, muito 
parada, entra quase apenas com sua 
beleza suave. Aquêle Índio de canoa 
falando um guarani de História do 
Brasil F. T. D. (que aliás o herói 
entende e fala muito bem) entra e 
sai da fita sem saber o que foi fazer 
lá. A onça também seria dispensá­
vel. O episódio está bem feito, só 
que achei o mocinho calmo demais, 
mocinho demais. Aliás êle diz que 
a onça pia macuco j»ra atrair êsse 
seu (e nosso) prato predileto. Pia 
mesmo? Palavra que nunca tinha ou­
vido falar nisso. Já ouvi falar que 
a gente pia grilo para chamar ma­
cuco, pia macuco para chamar onça, 
pia macuco fêmea para chamar o 
macho, pia macho para chamar fê­
mea ou outro macho que queira bri­
gar. Li no Príncipe Wied e Neu- 
wied que os bons aimorés do Rio 
Doce. meus ilustres coestaduanos, 
piavam macuco para chamar portu­
guês. o português respondia, o bo- 
tocqdo la piando mais longe, o por­
tuguês ia entrando pelo mato sçm se 

J lembrar que um dia a gente é caça 
e outro.dia caçador, e tome fiexa. 
Mas onça piar acho meio forte, só 
ouvindo.

Também achei ruim a cena do ca­
pitão dos "macacos”, que desespera 
entes de começar a briga. Porque os 
homens da "volante”, ao serem ata­
cados, continuam na estrada, porque 
diabo não procuram avançar raste­
jando pelos flancos, ficam todos ar- 
rumadinhos all na estrada para 
morrer? E (não tem importância) 
mas all há um êrro histórico: no fil­
me os cangaceiros se apossam da me­
tralhadora, quando a verdade é que 
jamais, na história do cangaço, ne­
nhum crngaceiro chegou a ter um» 
metralhadora — nosso amigo Lam- 
peão morreu com êsse lindo ideal 
irrealizado.

Acho que já falei mal bastante, e 
confesso que nada disso tem muita 
importância, o que importa é  a be­
leza do filme, beleza que não vçm 

do enrêdo nem do fundo, mas das 
imagens humanas, do movimento, da 
emoção, das figuras. Das lentas ca­
valgadas, das roupas de couro, do 

Jeito convicente do capitão dos ban­
didos. daquela mulher que dá um 
faniquito dos mais belos que já vi 
no cinema, de algumas figuras 
de bandidos, da música e da dan­
ça, da mulher de Galdino, da velha 
atrás da cabra, do ataque à cidade- 
zlnha, do padre, da crueldade e da 
beleza de muitas cenas. Isso é  que 
é importante ne fita, essa capacidade 
que teve a direção de meter nela re­
alidade brasileira artisticamente 
transposta; até o sertão está des­
culpável. embora tão pouco espi­
nhento para justificar aquelas roupas 
de couro. Se a dicção deixa muito 
a desejar (às vêzes não se entende 
mesmo o que êles dizem, um gaiato 
no cinema gritou “fala mais alto!”) 
a fotografia ê uma beleza, forno luz 
e como composição. Não se pode dei­
xar de ver o filme, e eu quero apre­
sentar à Vera Cruz, a Lima Barreto 
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